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' NATO «Diario hoverno» de 7 na parte of- y 
à PARTE OFFICIAL. a Lg la : ars; PORTO 9 DE JANEIRO. 


ficial nada contem que mereça inmediata men - 
ella ção. 4 ope 

| COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO RE A Companhia Utilidade Publica con- 
, na Rê 5 é e tractou com o governo um emprestimo so- 
(Continuado de n.º 5.) 3.º Direcção = 1.º Repartição. [bre garantia, a sete por cento ao anno 
| os np Sep Sua Magestade El-Rei, tendo visto o ofi-| e cinco para amorlisação. No instrumen- 
pe. RT! cio n.º 401, de 27 de Dezembro proximo pto do contracto que liga os associados 
= NOMENCLATURA. DE do, no quero. papo ti din tara a Ventre si não se estabelecera condição so- 
E 1 ENTRADA. ferindo-se a informações do Administrador do | pro o modo de amortisur. As primeiras 

= ss Tm concelho de Moimenta da Beira participa que Serro d 

CLASSE XII. os inimigos da tranquilidade publica se empe- [amorlisações fizeram-se dando-se à cada 
. [nham ém fazer crer aos povos, que a grande associado cinco por cento do seu credito. 
Metats. escacez de ecreses que so experimenta, provem | Agora entendeu-se que se devia modificar 
- [em parte de serem estes empregados no fabrico o systema seguida de amorlisação, e que 
Ee Aço em barra, ou em bruto......... cececseresa 400 arrateis 160 de vgoa- a Mapua, Agile gi rig Vesta se operasse não gralnal por ca- 
em ferramentas armadas ou não, cui cabos € outros ppendices Governador Civil, que não existindo nenhum es da acção, mas pelo valor nominal daquel- 

“de madeira, ou sem elles .... Ê > 38009 (a) | tabelerimento em que se emp om cereacs A 4 daq 
400 >» em fio para cordas de inslrumentos..... » togooo no fabrico daquelle artigo, como consta das in las que preferissem a quantia amortisadora. 
> em 0. para carruagens, on quaesquer untros veiculos... > 23000 o] iciaes recebidas neste Ministeri A sorle po pri iena acções 
408. GU BID IR; piada ou UnIOCS”, odberir amalquer ERC a formações olliciaes Feceliujas neste linisterio a | À sorte por loteria designará as acções 
qualquer orhalo. ..essersmectersess > 125000 tal respeito, lho cumpre certificar que a expor- | que tem de desapparecer annualmente do 
103 > em obra de culeilaria, tendo cabus de ferro, navalhas cham o [tação do milho para a protincicia do Minho é capital associado até final pagamento delle, 

marinheiro ...eesensusenarreso » 5g000 para consumo dos seus habfantesç € não para E! 


404 >» em obra de cuteflaria, lendo cabos de madre perua, 


Assim se venceu por maioria, 


ser destilado como talvez malicinsamente se Lem | 


405 >» de mim ci tendo cabos marchetados com viro ou N 1, | querido fazer persuadir, como o fim de promo-| | Depois sobre o modo pratico de ren- 
ga 5 249000 | ver o desgosto e a desordem. Paço, em 3 de lisar o sorteio, decidiu-se que em vez de 
408 z em obra de endo cabos de osso » 15000 Janeiro de 1857. = Julio Gomes du Silva San-' se repetirem as loterias todos os annos se 
tal que pi a ou prata. ! , 19g000 | ches. | verificasse uma só desde já, que deter- 

408 em obra de: cutellaria , em thes >» sug00o —— eme minasse quaes as acções q C: 
4u9 Antimonio, (regullo do Antimonio) e ligas. typogesp! > o | y sa, qunçs, de Seções a” que por Cada 
“alo » em typos, larjas e vinhetas, e quacsquer outros | k anno se deve applicar a amorlisação. Ainda 

ELES RE: RECORDA 2 1g900 | CORTES. esta resolução foi por maioria. 
= oo | Pi Comprehendendo-se que as decisões 
- eq CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. tomadas não podiam obrigar a minoria, 
« cre a mese brisa iresolveu-se mais que a esta e aos asso- 
415 Bronze pará fundição á > 100 (2.º sessão preparsloria em & de Janeiro.) | ciados ausentes se desse o praso de quin- 
416 » em obras pagarão os d citos “estabelecidos para as do latão. 


417 Casquinha em folhas ou laminas........ > 150 | PRESIDENCIA DO sxn. Fnaxcisco Canvatro (Drcaxo.) ze dias para definitivamente se decidirem 


418 — >» em qualquer obra simples ou lavrada, “ou gorda só in É ea tro à prio 
q e agrada ha 5 k Trio Doticadide pi? do Mmvitirdia  oficdicão pelo arbitrio tomado ou pela amortisação 
419 em obra simples ou lavrado > sugu0o. | pela chamada estarem presentes 59 snrs. depu- | gradual. $ ) 
429 Chumbo em lalas, grão, ou artigos de munição, ...... > 15200 | tados, | Por consequencia a associação ficará 
42 » em bruto, e barras de qualquer forma, em folhas” batides “ou Tend 1 ie al a Vdividi “ 
Jaminados e combo seiho. aa ce 100 À o did -jla algans uubiio po e dividida em dous grupos, um que conti- 
+22 » em tubos soldados ou puchados » 25000 (havendo numero legal, o snr. presidente decla- | à cede: isacã ”, 
423 » em “lo fot outra obra e com qualquer ornato... >» 25000 (row aberta a sessão. 4 joe sa rp Dija emariigação gradual dos 
424 Cobre em apparelhos de distillaçãe, caldeiras de concentração no vaciio, | A correspondencia teve o destino compe- | SUS creditos, e o outro que se constitui- 
formas pa relinação e cybndros de estampar,.. >» s0o teni sp Pe- | rá de novo trocando os seus lítulos por 
425 » em bacias poracabar......... 0.0. ESSO, do > 1000 | (ento Pp E A 
426» em barca, bruto, chapas ou folhas lamiadas, varões, e cobre E ORDEM DO DIA. "acções de igual quantia cada uma, e cada 
velho .... > 100 | uma tendo indicado o anna da amorlisa- 
1 » Toda >» B5000 | Continuação da eleição das commissões de ve ção lotal que a rise pan designar ; 
| rificação de poderes. ei a rios 
| j Concebe-se bem que ão é fa- 
429 Estanho a bartas e em bruto, gresalho, pó, e estanho velho, 4 » 100 a a - à q e sadi do 
F de laminado. Passou-se 4 eleição de tres membros para |cil de fzer para os dous grupos, conce- 
430 »  Tatido O Mendo >» 100 ç 4 Pp: Erup' 
am arte pre É. 405000 | complemento da 1.º commissão; e tendo en- bendo-se igualmente as vantagens que ella 
Ferro em fio coberto - > t2su0o | trado na uras 77 listas, das quaes uma branea | i 4 
« dodeés - az às a que: sorte dei 
as » 139 (e duas irregulares, sabiram eleitos os snrs.: | Uaz ÀS EÇÕES Mr ra dor acena 
434» Era sedeiros » 55000 | Mello Soares. com SL votos — Thomaz de | Pro paméM CRCAPONTO dp pais qu 
435» forjado em ubra de amarras, ancoras, cadeas, correntes, a guto - | Carvalho, 50 — Sonre, 40 [te oblerão mais favor no mercado quan- 
Dag IOO o era cm ent aaa eardaçer o cia efgópinnas à 0 5 201 > | Passou-se á eleição da 2º comissão. offerecidas. 
» for, d E | ' o bri rliéir a : : 
mm E a = pas “+ ga. (io » O sur. Fennen (sobre a ordem) participou ! Mas não póde deixar de considerar-se 
428 > em obra polida ou «envernisada, singela ou con orndica = que a primeira comissão se installom, nomesn- que as resoluções: Lomadas ferem aberta- 
459 » forjado em obra de pregadura com cabeça de latão.......... > do para presidente o sur. Soure, para secreta- % ci 
Mo > E ado em obra de pemadara forjada, fundida, ou cortada em ma- rio o snr. Thomaz de Carvalho, havendo rela-. a o contracto, primata ro; + Sejnm quase 
clima... extenve » u S] ] orem às vantagens emergentes, e que 
DIR == cela ; | tores especiars para cada um dos paregere x se Epa 
ar > toritda = o puchado é Naita paro quai applicação : | Corrido o escrutínio para a segunda com. | muito bem se andara em não dar ás de- 
443º» forjado, puchado a ficira em tubos . q missão, verificou-se [lerem entrado na uma 81 cisões o caracter de administrativas, por 
das » forjado, zincado ou galvanizado . > listas, e sairam vlemos os snrs. * » realme a “ 
DSi Ro entao hard dom A | o 7 Tot Pos pet que realmente o não são, nem podem 
tp adia sales | a, em 77 votos —- Antonio de Serpa, ri DA a Ê » 
MT 3 fundido cm obra de pena y ujo peso exceder a 00 arrateis ca- a 61 — Passos (José), GO — Robello da Silva, 59 | Obrigar Os associado » por sahirem fóra 
da uma, ainda que se enveruisadas 5 >» -— Carlos Bento, : do seu compromisso 
im : cui ou hero iva - >» Seguin-se e eleição da terceira comissão, | O contracto não especifica o meio do 
malha c metralha , o etro velho. » e antes de corrido o escrutínio amortisar, mas sendo mortisaçã: 
jea, malalica, eu ODE", Gu “em a | s Ê Ei a u amorlisação uma 
s Polha de Flandres ETR a po 2 sur. Renciso aa Eira e mic que a | garantia, é certo que não especificando o 
indres em obra singela &u coro ornatos. = | segunda commissão de verificação de poderes se | & SODA tetos cn Eai o 
tão em bacias por aeee E. >» 13000 (achava instalada, e momeou para presidente o ntraclo, esse INGÃO » elle o Suprus igual 
x E pro ba e Jadrilhos , e latão velho. E 100 Psur. Avila; para secestario o sur, Antonio de | para todos os associados, A primeira prati- 
duto, de, arame, E au see ca PASSE » 105000“ Serpa, o a elle para relator, [ea assim o entendem fazendo a amorlisação 
: que idas ae ines ducóiar R s$090 É Ei A escrutínio para j tereeira hi idual por cada credito. Os principios de 
» idos “qu Innuinadas, Guropel, e é » 109 missão. verificou-se terem entrado na uma 79 Jurisprudencia mercantil ass tabe 
| fade o de alfinetes, incluindo as cartas ou Papeis em que vie- | listas, das quaes duas brancas, e sabiram elei- | Juçç I le ] falta d im A nho 
eua E dE a Eres à - 208900 pm, ecem ordenando na falta de condição ex- 
ct cg » 108000 re Ribeiro, com 66 votos -- Fernan- | Pressa à destribuição por igualdade a cada 
1 vem A Março ações de oiro ou prata e Ledes Thomaz, 65 — Vellvz Caldeira, 62 — Alves | SOCO. 
E. dras falsas ou sem mete arratel 28000 (4) | de Sá, 64 — Nugurira Soares, 59 | Não é preciso grande alcance para re 
a Va pad ? 500 (e) eras Co Du os participou que a | conhecer: que as resoluções quebram 
! 100 arrateis 303000 q fremra comissão tamberu no mosmomenento Se | manifestamente a igualdade entre os as- 
rr E » 205000 instalou nesndo para presidente o snc. Vel- | E Ha g 
dam em pregadura » logooo | lez Caldeira, para secretario o sar. Fernandes suciados. Até aqui a oferta regularia só . 
na em u Mieveilios de uso domestico. » 1ugouo Thomaz, e a elle para relator geral, havendo | O valor dos titulos no mercado: agora não 
e arratel 10 ! ç 
pri Uiro em Xp 10 relatores especies em cada um dos pareceres, |só a aflerta mas o praso de vencimento 
» ccunl » 10 O sur. presiDeNTE disse que não sendo terão de regulalio. Até aqui a mesma sor- 
pe) >» em livee provavel que as comissões possam a, en i 
40 » quê lg E) possam apresentar | te na liquidação, o mesmo favor no juro, 
Mem dl algum parverr antes de quinta (eira ; por isso, q E: y 
a : > 45 nédos Uno nAvoria  Digsis, agora uns excluidos do favor do juro ou 
(Continu O snr. À R. Saupaio disse que tendo de! aliviados de futuras eventualidades. 
apresentar um protssto contra uma eleição, man- | Vê-se claramente que as resokições não 
g; 
E já tora a mesa, para ser remeitido é são administrativas, porque atacam a es- 
. sc ni Gi O sor Ea deelárou fechada a ses sencia'do contracto, e que só tomadas por 
. Sms 4 são, — Era 3 horas da taçde ) A unanimidade faridw lei para os associa- 
fe Víde Resol 308. ' . ! dos entre si. À minoria assiste-lhe indu- 
com fechos de metal; = Video dita Pnbastoção u.* 403. - oii bitavelmente o direito de annulal-as. 


2 


Parece-nos comtudo que a minoria se 
resolverá a tomar iguaimente as novas ac- 
ções, equiparando-se assim à posição da 
maioria. Ser& o melhor arbitrio que te- 
nha a seguir para que a igualdade se res- 
tabeleça entre os associados. A nova ope- 
ração tem vantagens palpaveis, supposto 
que subordinadas á sorte. O portador lu- 
cra sempre com titulo a praso fixo. Os 
mutuantes, muito principalmente os de 
menor quantia, não veem desapparecer o 
seu capital em dividendos insignificantes. 

Estamos convencido que o systema de 
amortisar ora resolvido é o preferivel, 
até porque é o mais ordinariamente ado- 
ptado em casos semelhantes, mas esta con- 
vicção não nos tolhe o declararmos nos- 
sa humilde opinião sobre a validade das 
resoluções, que entendemos de aproveitar, 
mas fóra da letra e do espirito do con- 
tracto regulador. 


—— —— 


AMORTISAÇÕES. 


No dia 3 do corrente procedeu-se na Jun- 
ta do Credito Publico com as solemnidades le- 
gaes á amorlisação de varias especies de litu- 
Jos de divida: publica e de notas do Banco de 
Lisboa. As amorlisações que so. fizeram foram 
as seguintes; 

Trinta e cinco massos, contendo 6537 ti- 
tulos de divida externa fundada, na importan- 
cia de 153,234 = 16 sh. e 7 d.; a saber: 
massos n.º 1 e 2, contendo 65 bunds do fun- 
do de 3 por cento de 1848, com lodos os cou- 
pous desdejo 2º semestre de 1848, na im- 
portancia de 2º 700 — masso n.º 3 com 83 
bonds do referido fundo, com os coupons do 
1.º semestre da 1849 e seguintes, na impor- 
tancia de 2º 800 — masso n.º 4, com 476 bonds 
do dito fundo, com os coupons do 1.º semes- 
tre de 1850 na importancia de & 4500, cujos 
bonds haviam sido trocados na Commissão da 
Agencia em Londres por oulros de maior va- 
lor — mossos n.º 5 o 6, contendo 293% cau- 
tellas da capitalisação de 25 por cento da ju- 
ros (emissão da Agencia), na importancia do 
6657 = 16 sh. e 7d. —masso n.º 7, com 
24 cantellas da dita capitalisação (emissão feita 
na Jurita), importando em 886 “Z, as quaes fo- 
ram “trocadas na Comissão da Agencia em 
Londres, por bonds do dito fundo de 1848 — 
massos n.º 8a 30 contendo 749 certificados por | 
minimos da conversão ordenada por decretado 
18 de Dezembro do 1852, na importancia de 
12,292 & 14 sh. e 1 d., os quaes foram tro- 
cados na Cummissão da Agencia em Londres 
*por bonds do fundo de 3 por cento de 1853 
—masso 81 a 33, contendo 356 certificados 
de divida diflorida, na importancia de 5552 =, 
19 sh e 9 d., que foram trocados pur outros 
de diversos valores — masso n.º 34, com 1596 
certificados da dita divida, na importa de 
68,445 &, 6 sh, 2 d., que foram trocados 
por certificados de divida differida à 
e finalmente masso n.º 35, contendo 2 
do fundo de 3 por cento de 1853, na impor- 
tancia de 53,400 &, os quaes foram recebidos 
do Ministerio da Fazenda , por haveren sido 
resgatados da casa de Leroy de Chabrol & C.º 
-— Todos estes titulos reduzidos a dinheiro por- 
tuguez importam na quantia de 676.7928999 
reis. 

Nove massos n.º 1 a 9, contendo. papeis 
de credito com vencimento de juro, na impor- 
tancia de 7.147:742$781 reis. 

Um masso contendo 25 bilhetes de papel 
moeda verdadeiro, na importancia de 728100 rs. 

Trezo massos contendo papeis de credito 
sem vencimento de juro, na importancia de reis 
124:8388639. 

E 7 massos contendo 2,212 notas do Ban- 
co de Lisboa (ja inutilisadas) todas selladas e 
de diversos valores na importancia de 9:000% 
reis. Comprehendendo a amortisação de notas 
nesto dia, tem sido amortisados 4,645:2108800 
reis, restando ainda para amorlisar com relação 


ao capital de 5.000 contos, 354:789$200 reis 


TT —ee——— 


LISBOA 7 DE JANEIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Nos circulos politicos , alem dos commen- 
tarios ao programma do novo jornal o «Rei e 
Ordem», só se falla na questão da presidencis 
da camara. Na lista quintupla, do governo, 
parece que entra tambem o snr. Moraes Car- 
valho. Os regenaradores, dizem, que não em- 
pregarão esforços para fazer Lriumphar um can- 
didato sen. 

O conselheiro Luiz José da Cunha acaba, 
de ser exonerado do vice-presidente da relação 
de Lisboa por não poier, pelos seus aggrava- 
dos padecimentos , continuar a exercer aquelle 
corgo. Foi nomeado para o substituir 0 conse- 
lheiro Antonio Fernandes Coeli o, 

A grande sfluencia de cereses ao mercado 
de Lisboa tem continuado a fazer baixar os 
prosos. O pão tambem já tem descido alguma 
coisa, e é de esperar que chegue a um preço 
commodo para as classes pobres. 

San estss os salutares eleitos da franquia 


e liberdade commercial, Se se tivesse seguido 


0 COMMERCIO DO*PORTO. 


o alvilre de probibir a exportação, seguramente 
que não estariamos agora em lão boa coniição, 
quanto a subsistencias. O que é util, o que é 
mesmo necessario é que O commercio tracte de 
abastecer us mercados pr ncises onde os pre- 
ços convidam e se sente falta de generos. 

Ainda hontem não chegou o paquete inglez 
da carreira do Brazil, nem nos consta que até | 
agora tenha entrado. 

A” classe commercial -são sempre vantajosas 
as nolicias e informações de todos os mercados | 
nacionaes ou estrangeiros. Por isso damos hoje 
um resumo dos quadros publicados pelas alfan- 
degas francezas relativos ao mez de Novembro 
ultimo, e que appresentam resultados salisfa- 
elorios comparativanente ao anno anterior, 

Os direitos pelas importações elevaram-se 
a 13,043,621 fr. contra 12,556,505 francos em 
1855 e 13,235,130 fr, em 1854. 

Em alguns artigos houve importante au- 
gmento, lnes como o café quo produziu em 
Novembro de 1856 — 2,146,270 fe de direitos | 
contra 1,086,555 fr. em 1855; o algodão em 
rama 1,005,972 fr. contra 951,610 fr. ete. 

Entre os artigos que sofreram ditinuição 
notamos principalmente as lãs em rama, que, 
não figuram em Novembro de 1856 senão por | 
413,308 fr. contra 974,174 em 1855 e 1,249,846 | 
em 1854 — os assucares das nossas colonias 
2,672.610 fr, contra 2,857,253 — os assucares | 
estrangeiros 1,5046069 fr. contra 1,752,405 fr. 

Foraro iimiladas as exportações durante o 
mez de Novembro. Necessariamente se haviam 
de resentir da crise monetaria e do elevado 
preço do cambio sobre todas as praças da Eu- 
ropa. A maior parte dos nossos fabricantes vi- 
ram-se muitas vezes obrigados, por causa da 
impossibilidade de descontar o papel a 90 dias, 
a recusar commissões que os estrangeiros não | 
podiam pagar senão a longos prazos. Por isto | 
as machinas não representam senão «o valor de | 
897.884 fr. contra 1,297,063 em Novembro de 
1855, as modas 645,060 fr. contra 1,163,687 
fr., os vidros e os cristaes 24,050 fr. contra 
28,705; os tecidos de linho e de lã diminui- 
ram igualmente; mas houve augmente sobre os 
tecidos de seda e sobre a seda em rama. 

O movimento dos cereaes angmentou tanto 
na importação como na exportação. Entraram 
961,261 quintaes contra 4891417 em Novem- 
bro de 1855, e sairam 192,219 quintaes con- 
tra 82,503. As entradas de cercaes durante os 11 
primeiros mezes do anno elevaram-se a 7,972,054 
quintaes contra 3,500,554 em 1855. Assim ain- 
da que a colheita deste anno tenha sido muito | 
mais favoravel que a dos dous annos anterio- 
res, vê-se que recebemos do estrangeiro ce- 
reaes em duplo do anno passado. E" esta uma 
das principres causas, que fizeram sahir da 
França tão grande quantidade de numerario, e 
que occasionaram a escacez das nossas peças 
de 5 francos, que eram principalmente proca- 
radas no estrangeiro em pagamento dos cereaes. 

As importações dos 11 primeiros mezes do 
mesmo anno produziram 159,086,304 fr. de 
direitos contra 176,883,053 fr. em 1855 e 
134,062,050 em 1854. E" uma diminuição de 
17,797,749 fr sobre o anno ultimo, mas um 
augmento de 25,124,254 subre o do 1854 Sup- 
pondo que o mez de Dezembro dará ainda 14 
milhões á importação, o anno inteiro terá pro 
duzido 173 milhões, ou quasi 17 milhões me- 
nos que o anno da exposição e 23 milhões 
mais que o anno precedente. 

O movimento da nossa marinha mercante 
apresenta lambem resultados salisfactorios. Em 
1856 as entradas de navios elevaram-se a 25,926 
jogando 3,029,460 tonelladas contra 21,338 na- 
viosem 1855. As saidas elevaram-se a 13,378 
navios contr 12,729 em 1855. 

Hontem por ser dia sanctificado , não hou- 
ve praça. 

No boletim official dos preços correntes 
dos fundos publicos vem cultadas as acções da 
Companhia Seguro Segurança do 
- 1508 a 1608 
- 1508 a 1603 


) 


» Seguros Equidado A0g a 50g 
» Portuense de Hlu- 
minação a gaz... S1$ a 518500 
» Portuense de bene- 
ficiarias... 38000 
Banco Mercantil Portuense. 554 a 608 


Cambio sobre o Porlo a 8 dv 
ao par. 


———.—— 


ILHA DES. MIGUEL 10 DE DEZEMBRO DE 1856 


Da «Aurora dos Açores»: — Terrivele mo- 
donho tem sido o temporal destes ultimos dias : 
o vento rijo e forte tem quebrado vidraças, le- 
vantado telhas, arrancado arvores e arremessan- 
do ao chão a laranja, principal riqueza da nos- 
sa ilha, destruiu as esperanças do proprietario, 
que na venda da sua fructa via a compensa- 
ção dos prejuizos que todos temos sofírido da- 
rante o presente anno bissexto | Anno fatal, que 
será lembrado nos seguintes com dolorosas re- 
cordações | 

Não sabemos de todas as desgraças que 
por abi terão occorrido ultimamente, mas po- 


demos já dar conta a nossos leitores dos es- 
tragos causados na villa da Lagon pelo tufão do 
dia 5. Treze casas foram desmoronadas na fre- 
guezia do Rosario, sendo esmagada por essa oc- 
casião uma creança de 9 a 10 annos! Ha va- 
rias pessoas feridas, as vidraças da igroja e 
muitas particulares foram esmigalhadas, as bei- 


ras dos telhados arremessadas para longe, e ar- 
vores corpolentas e annozas desareigadas dos 
terrenos. f 4 

Aquellas pobres choupanas, que o lempo- 
ra! destruio, eram do pobres'e desvalidos pes- 
cadorês que não tem um tecto que os abrigue, 
nem possuem outros bens alguns de fortuna a 
que possam snecorrer-se na sua aflição e de- 
samparo | Almas compassivas e caridozas, ahi 
tendos bom ensejo para soceorrerdes os mise- 
raveis | Attendei a que os pobrinhos são mos- 
sos irmãos, estendei-lhe à mão benelicente que 
o Céo vos cempensará a bondade do corição 
Não são precisas subscripções em que us vos- 
sos nomes figurem com avultadas quantias: não 
espereis que o Parocho ou Administrador do 
Concelho vos bata á porta a sollicitar uma esmo- 
la, correi vós mesmos em auxilio da desgraça, 
informai-vos das sbas precisões e traclai de re- 
medial-as como vol-o permitur a fortuna | 

4 braveza dos mares affastou do nosso an- 
coradouro todos os navios ; uns carregados, mas 
sem poder seguir viagem com os capitães em 
terra, outros em meia carga, e finalmente o 
que se segurava no ancoradouro , e que não 
pôde levantar-se por falta de lastro , arreben- 
tando-lhe a amarra no dia 8, fez-se ao largo 
com muita felicidade, pois esteve em risco de 


[vir á costa | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Varejo. Pelo varejo a que procedeu 
a alfandega nos armazens de manifesto em Villa 
Nova de Gaia e nesta cidade, a existencia em 
2 de Janeiro corrente, era a seguinte: — vi- 
nho de 1.º qualidade 80:335 pipas, 4 almudes 
e 5 canadas — vinho de 2.º qualidade 1106 
pipas, 3 almudes e 6 canadas — agoardente 925 
pipas, 15 almudes e 5 canadas. Total 82:367 
pipas, 2 almndes e 4 canadas. 

Dizem-nos que a existencia dos vinhos ve- 
lhos no Douro no fim do anno, segundo o va- 
rejo a que ultimamente alli se procedeu é de 
3920 pipas. 

Empreza Portuense. Hontem, reuniu- 
se no edificio da Bolsa a assembléa geral da 
Empreza Portuense de Navegação a Vapor. 

Poi lido o relatorio e balanço geral da Em- 
preza apresentado pelo Administrador, e em 
seguida procedeu-se à eleição da mesa que fi- 
cou composta da fórma seguinte : 

Presidente, o snr. Francisco Gonçalves de 
Aguiar. 

Vice-Presidente, o snr. José Pereira Reis. 

1.º Secretario, o snr. José Corrêa Lopes 
de Faria, 

2º Dito, o snr. Franeisco José Coutinho. 

— Arrematação de foros. No dia 16 de 
Fevereiro arrematam-se no governo civil de 
Braga, foros da fasenda Nacional no concelho 
de Terras do Bouro, somando as avaliações 
681:845. 

— Fallecimento. Falleceu na segunda 
feira o snr. Manoel José da Cunha Porto, com- 
merciante desta praça. Foi sepultado na lerça 
feira no cemiterio de N. S da Lapa. 

— Outros. Por officio do consul de Por- 
tugal no Maranhão, datado de 28 de Outubro 
ultimo, consta terem falecido, em viagem do 
Porto para aquella cidade, a bordo da barca 
portagueza «Carolina», os passageiros portugue- 
ves, Sebastião Maria Lopes, filho de Francisco 
Lopes, da freguezia da Sé da cidade de Braga, 
idade 16 annos, solteiro; e Manoel José de 
Sousa, idade 38 annos, solteiro, natural do 
Prado; ficando em poder do capitão do dito 
navio, João Martins do Amaral, duas caixas, 
contendo o espolio des finados, para dellas fazer 
a devida entrega no seu regresso á cidade do 
Porto. 

— Nomeação. Por decreto de 3 do co 
rente foi nomeado vice-presidente da Relação 
de Lisboa, o conselheiro Antonio Fernandes 
Coelho, pela exoneração concedida ao conselhei- 
ro Luiz José da Cunha, 

— Assemblea Portuense. Hontem reuni- 
ram-se em assemblea geral os socios daquella 
sociedade, a fim de resolverem sobre a con- 
cessão da casa para o baile do Asylo, e discu- 
tirem o projecto de reforma dos Estatutos. Foi 
unanimemente approvado que se concedesse a ca- 
sa para o mencionado baile, e procedendo-se á 
discussão da reforma dos Estalutos, o snr. Bar- 
rozo propoz um additamento ao $ unico do art. 
2.º para que nelle se consignasse que fosse 
servido chá diariamente. Depois d'uma dis- 
cussão acalorada passou-se á votação que foi 
neminal, e venceu-se por 122 vetos contra 88 
o additamento de que houvesse chá diarinmente. 
Estando a hora adiantada resolveu-se que se 
fechasse a sessão, devendo continuar a discus- 
são dos novos estatutos amanha 10 do corrente 
ás 7 horas da tarde, para o que se torna no- 
vamente a reunir a assemblea geral. 

— Tumulto. Na quarta fera reuniram- 
se algumas mulheres e bomens eim frente dos 
armazens do snr, Lima, na freguezia de Cam- 
panha, com o fim de impedir que uma porç 
de milho que all se estava embarricando, fusse 
embarcado para o Douro. O regedor duquella 
fregnezia apresentou-se immediatamente no lo- 
cal da desordem e consegui fazer socegar os 
amolinadores e relirarem-so para suas casas. 
Lego depois tambem compareceu o snr. admi- 
nistrador do 1.º bairro com os seus empregados. 

Cumpre ás authoridades administrativas 


não só reprimir no comei e! nlos, mas 
alem disto fazer authoar aquell e forem 
cunhecidos como cabeças de m e remet- 
tel=os para a policia corragional de 


pi que não 


rem prneraaaDos segondo 
se repi es alvorotos , feiaes ao 
commercio, e á segurança dos cidadãos 

2 Seguro de tidas A Companhia de 
Seguros mutuas, donominada-— El Porvenir de 
las Pamílias — estabelecida em Madrid, apresen- 
la-se em am estado prospero. Com 4 aunos 
só de-existencia, conta já 11:259 socios, eum 
capital de 23 milhões de reales em titulos de3 
por cento. A boa gerencia é garantida por um 
deposito de 24 milhões tambem em titulos da 
mesma nalureza. 

A prosperidade desta companhia prova, que 
os chefes de familia em Hespanha comprehen- 
deram a grande vantagem de segurar dotações 
ás suas viuvas ou filhos, o acauteler, pelo se- 
garo de vidas, os revezes do futuro 
“Temos á vista disto a bem iba espe- 
rança de que para Portugal não será perdido 
o exemplo, logo que o Banco Mercantil se ha- 
bilite para o seguro de vidas, que em outros 
paizes tão acreditado se acha, pela sua utilidade, 

— Neerologio. Fallecen em S. Petersbur- 
| go o general Chremetiefl, um dos personagens 
mais importantes da corte imperial da Russia. 

Falleceu na sua casa de compo de Parry, 
com 71 annos d'idade, o celebre author do lhea- 
tro comico francez, M. Michelot. Foi contem- 
poranes de Talma. 

Tambem no dia 26 de Dezembro falleceu 
em Bolzano S. A. R. a arehi-duqueza Eliza- 
beth, irmã do rei Carlos Alberto. 

— Anatomia em Londres. Quando o ca- 
daver duma pessoa morta no hospital ou na 
cadeia ete., não é reclamado, o director do es- 
tabelecimento  remelte so inspector anatomico 


[mm impresso com o nome do morto, ea cansa 


da morte. O inspector manda então o cadaver 
para uma das salas da dissecção Feito isto, 
enterra-se 0 corpo, mandando-se ao inspector 
um certificado de enterramento. Cada hospital 
tem um emprezario encarregado de conduzir os 
cadaveres ao theatro analomico, € os restos no 
cemiterio, pagando o emprezario 2 libras e 12 
schelings por cada cadaver; sendo os estudan- 
tes os que por fm pagam esta somma exorbi- 
tante. Em cada sala d'anatomia se divide o ca- 
daver em 8 partes, que invariavelmente se ven- 
dem à 9 schelings, chegando assim o preço de 
mim cadaver a 3 libros e 9 schelings. As des- 
pezas da sala custam mais 1 libra, e de inverno 
2 pelo menos Já se vê pois que os estudos 
medicos são alli muito caros, 

— Inundação espantosa. O rio Ganges 
sahindo do seu leito produziu uma inundação 
de falaes consequencias. A 22 de Setembro o 
Mirzapore, encheu por tal modo, que as suas 
aguas subiram 18 pés acima do seu nivel ordi- 
nario. Na baixa Bengala o Ganges transformon- 
se em um vasto mar, alcançando uma exten- 
são de 120 milhas de largura, em que podium 
navegar embarcações em ludas as direcções; 
apparecendo só fóra da agua as povoações que 
nham pma' posição mais alta.7Os lerritorios ao 
E. de Bengala, estavam alagadas quasi todos , 
cobrindo as aguas uma extensão de mais de 
400 milhas. 

A cheia foi tal que se não conhecia o leito 
deste poderoso rio. Da lolda dos vapores que 
cruzavam aquele immenso lago, avistavam-so 
tão sómente m'um ou outro ponto as copas das 
palmeiras, e nlgoma cumieira de choça, que 
designava o sitio das aldêas. Pora lugir á ge- 
ral destruição, viam-se trepar ao (mesmo lem- 
po pelos ramos das arvores, os homens, as fé- 
ras e os reptis. As perdas de toda a especie 
são assombrosas. Mesmo em Calcuta, so viu a 
cidade muito ameaçada ; achando cobertas, pe- 
las oguas, as suas principaes ruas. 


— Compromisso. Jon E. Cowen, de 
Boston, que está aclanlmente na Itussia, com- 
prometteu-so com o governo d'aquelle imperio 
a pôr a nado os navios de guerra é oultos 4 
em numero de 52, que foram meitidos a pi- 
que, em Sebastopol, durante q bloqueio e guer- 
ra da Crimea. O mesmo Mr. Cown, comprin 
á risca um contracto que fez com 0 governo 
inglez, pondo a nado o vapor americano «Mi- 
souri» que fóra a pique em Gibraltar, oppe- 
ração que não poderam efeciuar os engenhei- 
ros — À operação em Sebastopol, deverá co- 
meçar, segundo se diz, na proxima primavera. 
Para vpperações desta urdem formou-se ultima- 
mente em Londres uma sociedade com o li- 
tulo de «The sunken vessels recanvery company» 
com um capital provisorio de 60,000 libras 
sterlinas, 0 qual. póde augmentar-se até 500:000 
libras. Dispõe de bons engenheiros e de todo 
o material, para a extracção de objvelos e de 
navios, por grandes que sejam, ainda mesmo 
nans de linha, Para examinar o fundo do mar, 
e até para levantar plantas topographicas delle, 
tem todos os meios com que as artes tem cun- 
tribuído para o aperfeiçoamento das seiencias ; 
sendo um delles q apparato moderno, intrtula- 
do «Submarine Surveyin apparatus», inventado 
por 8. R. Smith, 

No «Nautical Magazine, de Novembro ul- 
timo, póde vêr-se o desenho delle, com indi- 
cação das sues applicações. 

— Conhecimentos geographicos dos chins. Os 
chins dedicam-se cora grande predileção aos estu- 
dos de geographia. Entre os Lratados mais moder- 
nos rolalivos a esta sciencia cila-se um devido 
á pennade um alto funccionario, chamado Sen- 


ke-yu, com um planispherio e outros mappas. 
A introd ingular do author mostra o es- 
easso conl e então (1849) tinhamos 
babitant leste Imperio no que toca sos 
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geogiraphicos. Y 

Antes, diz 0 getographo , conhe bem 
a existencia de um: mar glacial septentrional, 
porém nunca tinhamos oavido dizer que hou- 
vesse outro no Sull. Quando alguns individuos | 
do Occidente nos mostraram certos mappas , 
nos quaes tambem se encontrava este segundo 
Ocean ulgamos que por ignorancia da lin- 
gua chineza haviam coromettido um erro trocando 
o Sul com o Norte; porém como nos informas- 
semos com um tal Abeel (missionario), este nos 
assegurou que era effectivamente assim. » 

Da Europa e dos europeus explica-se o geo- 
grapho chinez melhor do que se poderia espe- 
rar. « Aquelle paiz, diz eile, é mui fruclifero 
e abundantissimo em productos. Os habitantes | 
são de caracter mui suave e mui inteligentes. | 
Com madeira e metal fabricam objectos de ex- 
quisito gosto. No que pertence ás embarcações 
e 4 navegação leem conhecimentos pasmosos ; 


E 


medem os mares sem se enganarem n'uma uni- | 


ca polegada. Deste modo chegam em pouco tem- 
po e sem errarem á China, apesar de haver 
uma distancia de 70,000 lis (7,000 horas,) » 
Os mappas chinezes, dos quaes existem mui- 
tos nos muzeus de Pariz, não tem por certo 
proporção alguma: porém vêem-se nolles repre- 
sentados os rios e mares com as suas verdes 
aguas e naviós empavezados, as montanhas com 
seus traços azues de longitude , as selvas, os 
pagodes, fortalezas e torres, tudo pintado com 
cores mui vivas 
— Rutos na Índia. Um dos grandes fla- 
gellos na India, depois das chuvas Lorrenciaes 
que tiveram lugar sob este clima, é, diz o jor- 
nal «Ausland» a invasão dos ratos no interior 
das casas. Quando os seus esconderijos, quer 
nos jardins, quer mos caminhos, estão cheios 
d'agua e que elles se veem ameaçados de ficar 
submergidos, ontão correm de toda a parte a 
refugiar-se nas casas; é sobretudo de noute 
que procuram o asglo. Os gatos e cães não 
servem de auxilio contra os ratos porque o nu- 
mero destes é demasiado consideravel ; e mes- 
mo quanto nos cães não podem ser d'utilidade 
alguma na obscuriilade. Muitas veses é uma 
pessoa acorilada psor estes animaes, que vos 
trepam pelas mãos; pelos pés e até pelo rosto. 
Entre elles distingue-se sobretudo a especie 
«múschus», que esbala um cheiro forte o re- 
pugnante, atravez de toda a casa, e que nem 
os cães, nem os gatos ousam alacar, A espe- 
cie maior é a dos «bandik». que tem o tama- 
nho d'um gato mediano. Este rato nanca ap- 
parece em chasma, mas sempre isoladamente ; 
bem como os «moschus» Trahe a sua pre- 
sença por um grunhido surdo, semelhante ao 
do porco, e é para admirar que os indigenas 
não se tenham aimda servido das ratoeiras ou 
do veneno para se verem livres destes animaes; 
inas elles pouco se inquietam com isso e sup- 
portam este inconwenicute com 3 maior pacien- 
cia. O inimigo mais terrivel dos ratos é o 
«mungoo», ou iclôneumon das Indias Orientaes 
Este animal é tamibem muito temido das ser- 
pentes venenosas, que da mesma surle que os 
ratos se iuteoduzero nas casas depois das chu- 
vas Neste caso É necessario inspeccionar to- 
das as cousas, sobretudo o calçado, para ver 
que all senão tenha mettido algum destes re- 
ptis. 
: Diz o vinjante que dá estas parlicalarida- 
des que um dia assistira ao combate d'um ich- 
neumon e duma serpente (copra di cavella). 
Esta involvia e picava o seu adversario; ma- 


a 


mo. 


sa 


como depois de cala mordedura o largava, o 
icheneumon approveitava-se disse momento pa- 
ra se melter de twdas as vezes entre a relva e 
engalir, segundo dizem os indizenas, uma her- 
va particular, ainda desconhecida dos homens, 
e que é um contraveneno contra as mordeduras 
dos reptis. O iehneumon reapparecia assim 
mais forte e atacava O seu inimigo. Ao cabo 
de dez m » & sorpente estava inleiramen- 
te fóra de combate. O mungoo» lem a gran- 
deza do rato, do qual se deslingue pela espes- 
sura e lamanho de sua cauda. 


0 mm 


INTERIOR. 


COIMBRA 6 «de Janeiro. — (Do Conimbri- 
cense). No sabbmdo procedeu-se nesta cidade 
4 eleição do jury commercial. 

Em seguida damos a relação dos eleitos, 
pela ordem da votação : 

Francisco da Silva Oliveira. 

Antonio Jusé Alves Borges. 

Antonio Rodrigues Pinto. 

João Victorino Moraes Duarte é Silva. 

Pedro José Pereira de Sousa. 

Jojo Matheus dos Santos. 

José Antonio Pereira Braga. 

José Francismo «Oliveira Reis. 

“Subsritutos : 

Antonio Memíiles Saldanha Ferrão. 

donquim Joss Ferreira de Castro. 

Luiz José Maria. 

Francisco José de Moura Bastos. a 

No mercado desta cidade está o azeite no- 
vo a 1380 reis o alqueire, e o velho a 1600. 


AVEIRO, 6 de Janeiro: (Imprensa.) Cons- 
tando ao administrador do concelho de Cam- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


bra que chegado a casa de seus paes, Fran- 
cisto, filho de João Soares — o inveruo por 
alcunha, do lugar de Coslhosa, vindo da, ei-, 
dade do Porto onde estava a servir cm casa 
de Juão Iubeiro Braga, e que não só tinha la- 
go comprado uma propriedade , mas tambem fa- 
zia uso de muitos objectos de valor, parecen- 
do-lhe que não os podia ter adquirido, heita- 
mente pala sua vccupação durante o tempo que 
a exerceu, dirigiu-se ao Porto a obter da com- 
petente auctoridade esclarecimentos em vista 
dos quaes adquirindo a certeza de que elte ha- 
via roubado ao amo uns quinhentos mil reis, 
e muitos moveis e roupas, O capturon e fez 
apprehenção todos os objectos que lhe en- 
controu com os quars for cegvettdo para a ci 
dade do Porto, para scr processado 6 punido, 

Na uoute d para 23 de Dezembro ul- | 
timo, por desleixo de um creado na oceasia 
em que foi dar pasto au gado ardeu a 
Alexandre Vaz, de Villa Cova, freguezia des. 
Thingo de Riba d'UI, concelho d'Olveira d'Aze- 
meis , escapando apenas á voracidade das cha- 
mas a cosinha e uma. sala. 


— DD suzememe 


EXTERIOR. - 


O Norte de Bruxelas diz que as potencias 
assentarain previamente um accordo sobre a 


compensação a dar 4 Russia em troca do Bol-| 


roz, unio, linho, tremoços, etc., 1 garrafão 
d'aguardente, aos mesmos, , 
HAVRE. — Patacho Edalina, 6 ceixões com 
champanhe , 248 volumes , sendo 21 com dro- 
gas, 21 com machinas, 49 com fazendas de 
la, seda e algodão, 14 com papel, 31 com 
diversas obras de melaes, cristses, etc. e o 
resto com relujos , accordeões , objectos d'es- 
criplorio, quinquilherias, etc. 
——— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 


De 29 de Dezembro de 1856 a 3 de Janeiro 
de 1857. 


As lransacções nesta semana continuaram 
ainda a ser moi limitadas. 

Apenas entraram alguns supprimentos de 
cereaes 

O mercado de fundos nos 3 p. c. afrou- 
Xou alguma cousa ultimamente ; no entretanto 
os preços suslentam-se mais ou menos um oi- 
tavo, 

4s acções do banco de Portugal tambem 
tem sido menos procuradas; não obstante, os 
preços sustentam-se. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Não consta vendas. 
ARROZ. — Vendas unicamente para consu- 


grad. Parece que se adoptou Jum navo traça- | mo, regulando os preços, para o que tem che- 
do, pelo qual Bolgrad fica pertencendo á Mol- | gado d'Inglaterra : 


davia; a Ilha das Serpentes e o Delta do Da- 
nubio á Turqnia, recebendo a Russia como com- 
pensação official d'esta ultima concessão, e como 
indemnisação de Bolgrad, um territorio de 140 | 
milhas quadradas, que avançará a sua frontei- | 


- º à a | 
ra desde o 1.º Yalpuck ao segundo, o que | do nestes ultimos dias, e unicamente para con- 


Ordinario 

Bom ... 
Superior 
ASSUCAR. — 

via do Fayal 


48400 a 45600 
48800 à 58800 
65000 a 65400 
ntraram 100 barricas por 
Poucas vendas se tem eflecina- 


lhe permuttirá facilmente estabelecer ali o cen- | sumo, comtudo os preços continuam lirmes. 


tro admninistractivo dar suas possessões bulga- 
ras. 

Diz um jornal de Pariz que os represen- | 
tantes da Russia acceitaram o compromisso an- | 
terior sobre Bolgrad, e que a demora na reu- 
nião das conferencias, livera por motivo o es- 
perar-se a ratificação do governo russo, que | 
parece chegara no dia 29, pelo telegrapho., 

À Assemblea federal suissa, elegen para a | 


presidencia, por grande maioria Mr, Escher, | dos da Bahia e Angola; 


de Zurich, e para vice-presidente Mr - 


Migy, 
que já era vice- 


sentou á Assemblea, é muito extensa ; conten- 
do uma exposição completa e minnciosa de to- 
das as negociações relativas á questão de New- 
chatel, desde a revolta realista de 3 de Se- 
tembro. 

Vê-se da exposição que o Conselho federal 


não recusou nunca absolutamente a soltura dos | 


prisioneiros; mas que pediu em troca 0 reco- 
nhecimento simultaneo de independencia de New- 
chatel, 

A mensagem é redigida em estillo mode 
rado. 

O Conselho pede 4 assembléa authorisação 
para negociar ama solução pacitica sobre a base 
da sultura dos presos em troca du reconheci- 
mento da independencia de Newfchatel. 

Na Allemanha a opinião vai sendo menos 
favoravel á Prussia, 

Dez deputados de Wartemberg convidaram 
a commissão permanente dos Estados, que du- 
rante O intervallo das legislaturas parlamentares 
reside em Slultgard, para que junto do gover- 
no intervenha contra a passagem das Irapas 
prussianas. Dizem que os armamentos que se 
fazem na Suissa paralisam já cm Wurtemberg 
a exportação commercial e industrial para a 
Suissa; e que uma vez empenhada a guerra 
entre a Prussia e a Suissa, pudem resultar pe- 
rigos para a Alemanha. 

As divizões suscitadas entre os Cantões 
pelas divergencias politicas e interesses particu- 
lares, cessaram todas para dar lugar á emulação 
de qual delles fornecerá mais tropas. 


CAFEE", — Pouco se tem feito, e sómente 
para consumo; á excepção de uma pequena 
partida para reexportar do de S. Thomé: do 
chegado a semana passada pelo Rio Ave 
consta por em quanto vendas. 

CERA. — Firme, e pouca existe em primei 
ra mão 

CACAU. — Não consta vendas. 

COUROS. — Algumas vendas nos espicha- 
bem como nos salga- 


não 


| dos de Pernambuco, Cabo Verde e Ilhas; pou- 
presidente do Conselho d'Esta- | co se fez nos seccos do Rio, de refugo. 
tado de Berne. | 


A mensagem quo o conselho federal apre- | 


CHIPRES. — Veuderam-se os existentes 
grandes e pequenos. ; 


GOMMA COPAL. — Continua a obter prom- 


pta venda as qualidades superiores, em quanto 
que a ordinaria empalada. 

MAREIM. — Firme, o mercade continua es- 
casso. | z 

OURUCU. — Continua empetado a preço 
nominal, 

SALSA PARRILHA. — Tambem não consta 
vendas, 

URZELLA. — O mercado continua escasso, 
obtenda prompta venda a de Angola e Benguel- 
la: na de Cabo-Verde pouco se tem feito, 

VAQUETAS. — Algumas vendas nas de Per- 
nambuzo, e poucas nas da Bahia. 


EXPORTAÇÃO 
AZEITE. — Poucas foram as vendas para 
exportação durante a semana, e pouca concur- 
rencia de azeite ao mercado de Lisboa; regu- 
lando os preços de 3$120a 38150. Concorreu 
porem maior porção a Aldeagallega, e realisou- 
se alli o velho a 38120, e o novo de 38070 
a 33080 nos primeiros dias, e hontem a 84000 
reis, 
CEREAES. — Houve entradas de trigo com 
miorias de trigos molles: os preços teem de- 


ido nestas qualidades, e poucas vendas 


se lem feito: os possuidores tem armazenado. 
Entraram duas cargas de cevadas, que se 
tem descarregado para beneficiar ; os preços leem 
tido baixa 
Tem havido bastantes entradas de milhos 
do norte e estrangeiros ; os preços leem estado 


“A cidade de Bale, que é a primeira expos- |.frouxos. 


ta está já oceupada por uma divisão completa. 

O departamento da guerra decidia que o 
serviço militar seria obrigatorio desde os 20 
aus 44 annos de idade. 


—— TT —em 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Cargas manifestados de 3 a 7 de Janeiro. 


MO DE JANEIRO. — Barca Temersria, 
365 sacos e 6 barricas de callé, 8 ditas de 
farinha de pau, 5 sacas d'arroz, 4 fardos de 
uurellos, 12 barricas, 1 feixe, 3 cunhetes com 
assucar, 1 barril de melaço, 3 ditos d'ogua- 
ardente 5 caixões o 5 barris de doce, e 170 
toneladas de lastro, n José Marques da Costa 
Junivr. 

SETUBAL, — Hinte Feliz Pensamento, 75 
moios de sal, 212 sacas d'arroz, À caixão de 
unto, à Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Miste Flor do Mar, 710 milhei- 
ros de sardinhas, 36 costses d'atum, 43 sa- 
cas d'arruz, 8 muios de sal, sos mesmos. 

LISBOA (por Vi à — Hiate Diligente, 100 
carradas de barro, Á17 volumes de sabãv, ar- 


Não tem havido entradas de centeio: e as 
farinhas estão em apalhia. 
Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo : 

Trigo do reino rijo 840 a 940 

» » » mul 820 a 920 

» estrangeiro, 760 a 940 
Farinha de trigo 95000 a 98100 
Milho .. 540 a 580 
Centeio 600 À 610 
Cevada. 420 a 460 


SAL. — Poucas vendas. 

VINHO. — Em consequencia de terem já 
completado seus carregamentos alguns navios, 
os embarques já esta semana principiaram a 
diminuir: no entretanto os preços continuam 
firmes. 

Despachou-se de 29 de Dezembro a 3 de 


| Janeiro, 8943 e meio almudes. 


VINAGRE. -— Os erbarques. tambem teem 
diminuido esta semana. € 

Despachou-se de 29 de Dezembro a 3 do 
Janeiro, 1152 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 3 DE JANEIRO. 


Inscripções de 3por cento. 45 a 45% 
Coupons... cv... AMME a ASA 
Divida deferida. Mia 25% 
Papel-mueda... 21h a 22% 
Notas do banco de 15 a õ 


3 


Poucas foram as transacções que se fize- 
ram nos 3 p. c. porem o preço colado susten- 
ta; mais um oitavo menos om oitavo. 

As acções do Banco de Portugal continuam 
firmes, porem as lransdcções foram insignifi- 
cantes. 

Em metaes pouco se fez. 

Continua a sentir-se falta de prata corren- 
te e se continuar a escacez é de esperar que 
os soberanos em breve o agio suba, 


METAES. 

' ) dem TA 
Peças de B$000 (a ouro) Eu 8020 
Onças md 158550 155450 

» mexicanas Ls 148120 
Soberanos (a prata) . AS450  4giGO 
Ouro cerceado.. .. 18970. 18990 
Patacas hespanholas 18000 15030 

» brazileiras 8955  $%5 

» mexicanas ê 8960 
Cinco francos EMO Ss 
Prata E 8 Bs270 
Aguias de our Bu 188350 1854650 
Peças de 20 francos . 35520 35560 

| (1) São dos Estados-Unidos. 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
] . = 
Designações. €. v 


+» 9098000 5108000 
- 2378000 2425000 
« 3075000 3128000 
“725000 745000 
- 1508000 1603000 


Banco de Portngal.. .. .. 
« €. do Porto 
C. Fidelidade .. .. 
» União Commerci: 
S. Seg. do Porto 


»8. 


»» Garantia:. =“ 1508000 1608000 
|» » Equidade... “ S 505000 
1 Lezirias... a 4008000 
| Fiação e Tee. Lisbon 1248000 
+ Fiaç. e Tec. de T. Novas 758000 

Lluminação a Gaz.. .. 538000 

» Portuense 485000 
| » Benefic.. == 
| Carrongens Omnibus. . 968000 
| » Lisbonense 98800 108000 
! Vapores do Tejo .. 195000 204000 
| Pescarias Lisbonense .. 93500 108000 
Canaes de Azambuja .. 505000 


525000 
| Caminhos de Ferro de Leste .. — 
(Jornal do Commercio.) 


| ——— mem 


| PARTE MARITIMA. 


LISBOA 4 DE JANEIRO 


| Entraram os brigues «Laia 3.º» de Pernam- 

buco, o patacho «Mathilde e Adelaide,» de S 
| Miguel, a escuna «Fayalense, de S Miguel, o 
brigue «Soberano,» de Pernambuco. 

— Sahiram os brigues «Nova Amizade, En- 
| cantador, o patacho «Tarujo 2.º e a escuna 
«Promplidão,» para S. Miguel, e a escuua 
«Palmyra.» 
| — Vento noroeste em todo o dia, e al- 
| gom mar na barra. 
| — Ficavam a sabirde S. Miguel para Lis- 
| boa a escuna «Rainha dos Açóres.» No dia 28 
de Dezembro o brigue «Clio,» Unha sabido para 
| Inglatera. 

— Tinha chegado a S. Miguel, procedente 
de Lisboa o patacho «Souza e Companhia.» 


| 


| 
| ——— = 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| REINO. 


LISBOA 4 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 
ERICEIRA. — R. Conceição de Maria, lastro, 
NANTES. — Vap. fr. Monche, Instro 
| ALICANTE. — Vap. ing. Mystery, lastro. 
| S. MIGUEL. — Esc. Boa Fé. cereacs, 


| SAHIDAS. 

| SETUBAL. — If. Feliz Pensamento, cevada a 
farinha. 

BARIA. — Br. Encantador, vinho, azeite, ce- 
bolas, etc. 


|S. MIGUEL. — Esc. Promptidão, pedra cal, e 
|- encommendas. 
! PORTO, — R. Correio d'Aveiro, sardinha 
MADEIRA. — Esc. Palmyra, telha 
MARSELHA. — Vap. fr. Helvític, em qualida- 
| de de paquete. 
——— mem 
PORTO 8 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nero sabiu embarea- 
cão alguma. 
IDEM 9. 


A'S 12 HORAS DA MANHA, 
Ficam fóra da barra 2 vapores Inglezes, 
Minho e Vesta, e o vapor Daqua do Porto, 
Vento L. (brando) e'o mar agitado. 


- ANMUNCIOS. 


ASSEMBLEA PORTUENSE. | 


ÃO convocados os socios da Assemblea 
Portuense para no dia 10 do corren- 
te á noite continuar a discussão do pro- 
jecto de Est. e Reg. 
O 1.º Secretario, 
Delfim Maya. 


(84) 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


OVO COLLEGIO PARA | 
MENINAS. f 


RUSSELL, Erolbica! 
rio e Director do Gol- 
legio da rua de S. Fran- 
cisco, abriu no seu esta- 
belecimento instrucção pa- 
ra meninas. O colegio 
acha-se dividido de tal sorte, que é im- 
possivel não só encontrarem-se os dous | 
sexos, como verem-se. As meninas serão 
ensinadas pela esposa e filhas do Director 
a todo o genero de prendas, inclusive a 
cortarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral. O Director coadjuvado por ha- 
beis professores lhes ensinará o Portúguez, 
calligrafia, Historia Sagrada e profana, ari- 
tbmetico, geographia, e ; milhologia, Francez, 
Inglez, regras de civilidade etc. e as que 
quizerem apprender muzica, canto, dança 
etc. lerão para isto habeis mestras. 

Os alumnos cujas manas frequentarem 


este Collegio, serão demorados (querendo | 


seus pais) até as virem buscar, sob a res- 
ponsabilidade do Director. 

Acceitam-se alumnás internas, semi-in- | 
ternas, e externas. 


Não se acceitam alumnas que não fo-| 


(81) | 


rem acompanhadas 
Nº rua das Congostas n.º 
129; se vende chumbo 


(3-1 em pasta de todas as gros- 


suras por preço rasoavel, [82] 


s teiros n.º 52, teem para vender 
aduella “para barriz, breu louro, | 
agoardente d'America, mastros e vergas | 
para navios. [30] 


SBORN & €.º na: rua dos Fogue- 


S abaixo assignados declaram que a so- 
ciedade commercial que girava debaixo 
da firma Dourado, Leite, & €.º se acha 
dissolvida, e em liquidação desde 31 de 
Dezembro passado, cessando por isso a 
responsabilidade dos annunciantes, 
Porto 8 de Janeiro de 1857. 
Antonio Wenseslão da Costa Dourado. 
Manoel Joaquim d'Araujo e Costa, 
Hermogenes Henrique Dourado. 
Bernardino José de Faria e Costa, 
129) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia faz publico que se acha con- 
venientemente habilitada para accei- 


tar depositos de moeda corrente, abrindo | 


contas aos depositantes, que Lerão direito: 

1.º A fazerem cobrar pelo Banco quaes- 
quer letras ou titulos a praso determina- 
do, venciveis nesta Cidade, ou em Villa 
Nova de Gaya. 

2.º A depositarem sem pagamento de 
commissão alguma na Casa-forte do Ban- 
co, em cofre seu, e de que conservem a 
chave, ouro, prata, joias ou papeis de 
valor. 

3.º A fazerem pagaveis no Banco os 
seus acceiles de letras ou escriptos a pra- 
so fixo, devendo avisar dos vencimentos , 
com antecipação de 2 dias. 

4.º A encarregarem o Banco da co- 
brança de quasquer dividendos pagaveis 
no Porto. 

Porto 8 de Janeiro de 1857. (33) 


ENDE-SE o brigue Portuguez «Bom 
Suecesso » (actualmente em Lisboa) com 
todos os seus pertences, de 200 toneladas; 
construido em Lisboa pelo acreditado cons- 
tructor José Antonio da Silva, tendo as su- 
as principaes peças de madeira do Bra- 
zil, e forrado ha dous annos de madeira, 
e cobre de 24; bem como repregado lam- 
bem de cobre; quem o pretender pode 
fallar n'aquella Cidade com Antonio Joa- 
quim Menna Callado, e n'esta com Luiz 
Cardozo Pereira, rua das Flores n.º 305 
e 306, [85] 


ERDEU-SE no dia 8 do cor-. 
EE. rente mez de Janeiro uma 

cadellinha preta felpuda com as 
orelhas compridas e as pontas das mãos 
e pés côr de canella; quem a achasse e 
a queira restituir, pelo qne se lhe darão 


alviçaras, dirija-se á rua de Bellomonte 
n.º 110. [36] 


“| BLICA que o sorteio” 


AVENDO sido resolvido pela Assemblea 
geral da companhia UTILIDADE PU- 
das acções fosse fei- 
fo desde logo para todos os annos, e de- 
signada em cada uma a epocha, da sua 
amortisação: 

O BANCO MERCANTIL PORTUENSE 
faz publico que sendo provavel que ve- 
nham a pertencer-lhe bastantes acções, 
(no avultado numero que possue) a ven- 
cer em. prasos curtos, elle as lrocará a 
"quem isso convenha, por outras dos pra- 
sos mais remotos. [37] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, e casacos à Raglan e po- 
lainas para nos de pan- 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em peça tambem im- 
permeavel. 


ceberam ao mesmo tempo 


polainas de gutta-percha. 
(1) 


João 


Na roa Nova de 8. 
ID. 38, 
Ida Companhia de « Mineração 
Amizade.» [1:646] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 


[1:250] 
de 1808000 a 3508000 reis. 
OSE DE MELLO ABREU 
com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
= 21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feilios e entre estes um 
forte pianno de concerto. E” garantida pe- 
lo annunciante a sua qualidade. Os pre- 
ços são os mais commodos possiveis. 
[1:629] 
UEM pertender tomar a juro com a com- 
petente hipolheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 


los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
osé Monteiro da Silva. [1:513] 


ensamblador para ir para o Brazil 
tractar com Antonio Monteiro de Seg 
na rua da Picaria n.º 48. 1:286] 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA, 


ENDE-SE na Praça de Santa 
n.º 1, loja que fica em frente 
que. 


À rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fia de 
varias qui alidade Ex 


E: A. Redpaúi é Rosas éh 
S. João Novo vendem salitre | 
de superior qualidade, por 
preco commodo. (1644) 

FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas. 


a 


Theresa 
do tan- 


|] 


roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 


passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


| Pelo mesmo vapor se re-| 


| 
se vendem acções 


jem que tem feitor redução em 


| perior qualidade para vender. 


nio Monteiro da Silva falle com José Car- | 


RECIZA-SE de dois bons olficiaes de | 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de | Sir Pois, 
h doer o 


1294 04 

Garrafa.............. ' au 500 rs. 

Dusia de garrafas.. 598400 rs. | 
[511] 


oo! ! 
e 1 -se nan rua pda Canas nt, 


“ooo PARA LISDOA. 
As) 


“i “ex 13 mi 
2” O sa h 
NR; rá sabbado 10 de. 


N% hora da tarde. 

E Recebe carga e passageiros 
tracta-se com G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


A, sahi 
neiro á 1 


“e 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte » 
13. 

Vinho Branco Arinto a 33600 a diria; ;| 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a duzia;| 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


> Es 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 71 
vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 
o covado. [1:673] 


LUGA-SE um bom armazem pa- 
ra vinho ou madeiras em can- 
teirado de pedra, e da lotação de 
00 pipas, sito no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia. principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode 

fallar na cidade, rua das Flores defr 
[5] 


da Companhia n.º 283. 

SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento | 

de lonas, meias lonas, e brins 


Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, € ditas de algodão de n.º] 


preços, cresponsabiliza-se pe-| 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas. (4:515] 


mes 


seem casa de Moré & C.º. 


RAIXA uncluosa de nova in- 
venção, de Lisboa, vende- 
[1:674] 


A rua do Calvario n.º 47, ha uma par- 
tida de pranxões de Flandres de su- 
(20] 


— ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA,—Commandante Ro- 
bert Kavanangh, deve 
chegar a este porto até 
= o fim deste mez para 
sahir outra vez para Londres até o dia 10 do 
proximo mez de Janeiro. Quem quizer carre 
gar ou hir de passagem dirija-so aus agentos 
Alexandre Miller & C.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 24. 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 
' [1670) 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
a vapor anglego- VI- 
CTOW EMMANVEL com- 


E 


as fazendas de bom gosto, e| É 


mandante Jumes Hen- 
derson, deve satitr des 
asgow até 0 dia 15 do 
ez de Janeiro proximo. Quem quizer curre- 
gar ou lur de passagem para o que tem bel- 
bs cummudos, dirija-se dos ag gentes ATesmi= 
dre Miller & €º na rua Nova dos Inglegósn. 
24. Porto 29 de Dezembro da 1856. roma) 


porto para | 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. | 


O vapor V O capitão 
Antonio Josó Ramalho, 
sabirá para Lisboa, sab- 
bato 10 do corrente ao 
ueio dia. Para carga e 


E passageiros lracla-se no es- 
criprorio diidministeação tua Nova de S. João 


n.º 78. 
Porto 7 de Janeiro de 1857. (24) 


Para o Rio de Janeiro. 


RH A Banca TEMERARIA, sabirá no dia 


27 do corrente. Neste navio de que 
é capilão Antonio Dias dos Santos, 
terá cada passageiros de prôa um belixe, 

A qualidade de comida diaria, será regu-. 
fada por uma tnbella, que estará patente no es- 
|eriptorio e à bordo. 

Para o restante da carga e passageiros tra- 
ta-se com José Marques da Gosta Junior em Cima 
do Muro n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n. A 

1 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sabir com a 
maior brevidade ,. ainda recebe al- 
guma carga. Os snrs, passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 
no eseriptoçio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48. (1333) 


Para New-York. 


A sahir em 16 do corrente mez de 
o brigae Americano NAR- 
E capitão NºA Conklid  con- 
Po Chamiço P.º& Silva, Reboleira 


(13) 


Para a Bahia. 


Samná com brevidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva; para carga e passageiros lra- 
tros & €.º rua de Cedofeita n.º 55 


[9] 


ta-se com €: 
ou com o capitão. 
Var sabir até ao dia 11 de Janeiro 
o novo Patecho DUQUE DO POR- 
be alguma carga, e lem bons commodos para 
passageiros Travta se com o caixa Joaquim 
e 102;0n com o copitão a bordo. (10) 
Para Pernambuco. 
O brigue DANÃO, sahirá logo que 
o tempo der logar, ainda recebe al- 
dos Santos & C.%, na Praia de Mira 
15 €. 
. , 

(Passageiros sómente.) 

ES O xovo e lindo brigue NORMA for- 
E mente até 15 de Janeiro, para onde 
modos), tracta-se com Bernardo José Machado 
em S Crispim n.º 19 ou com o capitão Ago- 


Para a Bahia. 
gi TO, forrado de cobre; ainda rece- 
Duarto de Mattos, em Cima do Muro n.º JOL 
E, guma cargo. Caisa João Eduardo 

Para o Rio de Janeiro. 
rado de cobre, segue impreterivel- 
recebe passageiros (para o que tem bons com- 
nin à bordo. (1:462) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


se mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
23) 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA, 
Sezta feira 9) de Janeiro - 
8.º recita do 3.º mez. 


SEMIRANIS. 


Preços os ordinários. 
Principiará às 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Recita Exteaordinária. 
Sabbado 10 de Janeiro, 
GABRIEL E LUSBEL (vulgo o Santo 
Antonio.) 
Terminando com uma das melhores 
farças. 
«Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: YPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


